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EMENTA 

 

 

Desde seu advento em meados do século XX, as teorias pós-coloniais buscaram analisar as estreitas 

relações existentes entre variadas formas de poder e dominação e a produção discursiva mobilizada 

não raro como intrumento de justificativa para sua implantação, consolidação e perpetuação.  

Híbrida, extensa e controversa, a obra de Gilberto Freyre constituiu parte significativa do 

embasamento do discurso de justificativa para a implantação e para a continuidade da presença 

colonial portuguesa no ultramar.  

No presente curso, estudaremos determinados temas e conceitos relevantes da produção de Freyre 

vinculados a tal processo, a saber: 1) sua visão de um escravismo menos violento no Brasil, se 

comparado ao dos Estados Unidos e ao do Caribe, exposta já em sua dissertação de mestrado, Social 

life in Brazil in the middle of the 19th century (1922), e desenvolvida em Casa grande e senzala 

(1933); 2) a consolidação do conceito de lusotropicalismo e seu papel no discurso de continuidade da 

presença colonial portuguesa na África e na Ásia, com ênfase nas obras Aventura e rotina e Um 

brasileiro em terras portuguesas, ambas de 1953; e 3) o uso peculiar de imagens e concepções da 

natureza e da cultura como instrumentos de compreensão das sociedades híbridas formadas ao longo 

da colonização portuguesa. 

Por fim, a partir de um corpus constituído por indicações do docente e por sugestões dos discentes, 

analisaremos o papel da literatura como possibilidade de resposta crítica aos discursos de poder. 
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1. Orientalismo, africanismo, lusotropicalismo: a produção dos discursos 

2. Paradigmas da “formação” brasileira e suas implicações na ideologia colonial portuguesa 

3. Gilberto Freyre e a escravidão 

4. Gilberto Freyre e a virada lusotropicalista 

5. Da miscigenação à crioulidade: a transmutação de um conceito 

6. Entre a “culta natura” e a “natural cultura” 
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